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Uma, constante na Paisa-
gem interior do Congresso 
Nacional é a presença de 
"assessores parlamenta-
res" — homens e mulheres 
especializados em fazer 
"lobby", a defesa de inte. 
resses específicos, de: em-
presas e entidades de clas-
se. Eles espalham-se pelos 
corredores, :salas de reu-
niões e gabinetes freqüen-
tados por deputados e sena-
dores. 

Ontem, na reabertura 
das sessões :doParlamento 
(vér matéria ao lado e na 
página 7), esses assesso-
res, que costumam ser con-
tados às ,dezenas, davam 
plena vazão à sua perplexi-
dade: ' .pela "priineira vez, 
assistiam a dePutados •de 
esquerda recusarem-se , a 
subscrever ,  propostas de 
emendas constitucionais e 
de, projetos de lei de cará-
ter. prote'cionistal na área 
econôMieá. . . 

Os pretextos eram os 
mais variados, mas con-
vergiaM pára a expectati-
va de eventuáljcónflito de 
conteúdo: de0es projetos 
com o programa de abertu 
ra . da economia enunciado 
pelo pi*Osidente eleitoFer-
nahdo Congr. de Mello. 

, E muito èomum, no Con-
gresso, "lobista".apre-
sentar uma proposta . de 
emenda ou projeto a um de-.. 

A DAER:CANTIL- . 
0 

putado e pedir-lhe subscri-
ção. É um .a de suas princi-
pais atividades no Parla 
mento, e quase uma lote-
ria: de cada trinta, em mé-
dia, uma emenda ou proje-
to chega ao final da trami-
tação e votação. Agora, 
eles Se vêem diante de um 
tipo de obstáculo "que não 
existia, por exemplo, três 
meses atrás", diz um de-
les. 

"Eles, realmente, estão 
enfrentando . grandes difi-
culdade", constatava José 
Mário Paranhos, coordena-
dor do DePartamento 
Jurídico da Federação das 
Indústrias do Estado de 
São Paulo (FIESP) em 
Brasília. A FIESP mantém 
uma ampla estrutura no 
Distrito Federal, operando 
em ,cooperação com a Con-
federação Nacional da In-
&latria (CNI), voltada às 
relações com o governo e o 
Legislativo federal. 

Mas essa não era a única 
mudança no cenário da Cã-
Mara e:do Senado que po-
dia ser percebida ontem. 
Uma outra, mais sutil, 
transparecia na conversa 
.coia, qualquer parlamen r  
Ur, á:partir de uma sim-
plea - pergunta que eles fa-
:dani entre si, na maioria 
-dós casos: "Você continua 
nólnesino partido?" 

Trata-s,e de uma questão 
'relevante 

(Continua na página 8) 

Guimarães, presidente do 
PMDB, recebeu mais qua-
tro pedidos de desligamen-
to acompanhados pela 
notícia de que o PDT aca-
bara de ter sua bancada fe-
deral ampliada em mais " 
quatro cadeiras. "Quanto 
maior a nau, maior a tor-
menta", desabafou Ulysses 
ao editor João Alexandre 
Lombardo. 

A lista de presença em 
plenário, produzida pela di-
reção do Congresso horas 
antes da reabertura, era 
um "mapa" político dos 
mais requisitados — ela 
costuma identificar os par-
lamentares por estado e 
por partido. O problema é 
que sua edição mais recen-
te já não tinha validade às 
14h30, exatos trinta minu-
tos antes da sessão, por 
causa da intensa migração 
partidária. Prevê-se que 
será assim, pelo menos, até 
meados de março. 

Três homens, negociado-
res políticos do presidente 
eleito (o futuro ministro da 
Justiça, Bernardo Cabral, 
o líder do PRN, Renan Ca- 

governo no Senado, 	urn-a—eVentual maloi' a• 
Chiarelli), faziam uma lon- "O Congresso NaCional", 
ga peregrinação pelos cor- argumentou ao editor Ma r-
redores, entrando e saindo cos Magalhães, tas 
de gabinetes dos líderes de vezes funciona como uma 
diferentes partidos. banca de jogo: o , cidadão li- 

Iam pedir apoio às medi- ga para saber quanto vale o 
das econômicas que Collor voto do dia. Foi assim na 
pretende decretar a partir votação dos cinco anos do 
de 15 de março. Nem sem- Sarney. Se usado o método, 
pre recebiam boas notí- de novo, ele (Collor) vai po- 
cias, como esperavam: 	der obter uma maioria cir- 
"Vai ser muito difícil fazer 	cunstancial, mas sobre 
aprovar, uma lei delega- 	uma base falsa". 
da", avisava Ricardo Fiu- 	Comolodos, Lula assistiu 
za, líder do PFL, "mas não ao longo discurso com que 
será muito difícil levar o presidente José Sarney 
adiante outros projetos, es- apresentou sua mensagem 
pecialmente para abertura anual ao Legislativo. Ao 
da economia", completa- seu lado, diante de um ple-
va. "O que vai prevalecer é nário que recomeça seu 
o interesse nacional", so- trabalho mais preocupado 
fismava Ronan Tito, líder com a disputa pela reelei-
do PMDB. cão em outubro — ou seja, 

Na oposição, acompa- sua própria sobrevivência 
nhava-se com atenção os política —, o deputado Pau-
diferentes movimentos do lo Delgado (PT-MG) sinte-
governo que entra e do go- tizou o clima: "Estamos 
verno que sai dentro do Le- vendo o encontro de duas 
gislativo. O deputado Luiz solidões, a de um presiden-
Inácio Lula da Silva, do te que sai com a de um Con-
PT, insistia em que nem gresso em fim de manda-
sempre Collor encontrará to". 
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nesses dias em que o maior 
dos partidos no Congresso, 
o PMDB, passou esta se-
mana perdendo, na média, 
três parlamentares a cada 
24 horas: ontem, por exem-
plo, o deputado Ulysses 


